
O Sindicato dos Bancários 
de Brasília manifesta 
apoio incondicional à luta 
dos trabalhadores em as-

seio, conservação e limpeza do Dis-
trito Federal por melhores salários e 
condições de trabalho.

Os trabalhadores, através de seu 
sindicato, o Sindiserviços, deflagra-
ram greve a partir do dia 2 de abril, 
uma vez que as negociações com 
os patrões não avançaram. Esta luta 
é absolutamente legítima e por isso 
conta com a nossa mais profunda 
solidariedade. O piso destes tra-
balhadores é de apenas R$ 456,00, 
ou seja, abaixo do salário-mínimo (R$ 
465,00). O tíquete de refeição pro-
posto pelos patrões é vergonhoso 
(apenas R$ 7,00).

Os bancários trabalham lado a 
lado com estes trabalhadores que 
cumprem um papel importantíssimo 
em cada agência e dependência dos 
bancos. Os bancários presenciam 
muitas vezes as péssimas condições 
de trabalho do pessoal de asseio e 
limpeza. É bom lembrar que a luta 
destes companheiros é também pela 
manutenção do emprego e pelo sus-
tento de suas famílias.

Historicamente, temos expres-
sado nossa solidariedade às lutas 
sindicais e sociais em Brasília e no 
restante do país. Por tudo isso, não 
poderíamos deixar de nos manifes-
tar e exortar a todos os bancários e 
trabalhadores do ramo financeiro a 
apoiarem e a se solidarizem com es-
tes trabalhadores, que muitas vezes 
são vítimas de empresas terceirizadas 
inescrupulosas que prestam serviços 
à instituições financeiras com contra-
tos vultosos. 

Todo apoio à greve e à luta dos 
trabalhadores do Sindiserviços!

Sindicato dos Bancários de Brasília
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Professores fazem assembléia 
dia 7 e podem deflagrar greve; 
Sindicato manifesta seu apoio

Organizados pela Central Única 
dos Trabalhadores do DF (CUT/
DF) e pelos sindicatos de base, 
com o apoio do Sindicato dos 

Bancários, os servidores públicos já estão 
mobilizados e preparam a estratégia de 
luta em repúdio à aprovação do substitu-
tivo do PL 1180, pela Câmara Legislativa do 
DF na noite da terça-feira 31, que congela 
os salários do funcionalismo. Foram 20 vo-
tos favoráveis e quatro contrários (todos 
estes pertencentes à bancada do PT) ao 
projeto do governador José Roberto Ar-
ruda (DEM/DF).

A reação do funcionalismo à aprova-
ção do substitutivo, está sendo prepa-
rada à altura, principalmente entre os 
professores. A categoria está em plena 
campanha salarial e realiza assembléia 
na próxima terça-feira 7, já com indicati-
vo de greve. Os profissionais reivindicam 
a implantação imediata da lei sancionada 
pelo próprio governador Arruda, ainda 
em 2007, que reajusta o salário dos pro-
fessores no mesmo percentual de cor-
reção do Fundo Constitucional do DF.    

“O governo de Arruda precisa se pau-
tar pela legalidade. Em que pese o discurso 
falacioso de órgãos da grande mídia, que 
dão inclusive respaldo ao governo, a reivin-
dicação dos professores é legítima. Estão 
exigindo apenas o que foi acordado com 
o governador quando da implantação do 
plano de carreira da categoria” afirma Ro-
drigo Britto, presidente do Sindicato, que 
apoia a mobilização dos professores.  

Pelo substitutivo aprovado, o acréscimo 
no salário dos servidores fica condicionado 
à avaliação de uma Comissão de Avaliação 
da Receita e das Despesas do Distrito Fede-
ral, composta por três representantes do 
Executivo, três do Legislativo e três repre-
sentantes dos trabalhadores. Este grupo se 
reunirá a cada trimestre para avaliar a dis-
ponibilidade orçamentária e financeira de 
conceder reajuste salarial aos mais de 124 
mil servidores. Com isso, o congelamento 
salarial que estava previsto para até 2011 
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fica em aberto. 
Mas o discurso do governo de que não 

possui recursos para conceder o reajuste 
reivindicado pelos professores é mentiroso. 
Segundo os dados do próprio Sistema de 
Gestão Governamental (SIGGO) do gover-
no, a arrecadação do GDF ainda não caiu. 
Se comparada a Receita Corrente Líquida 
do GDF de janeiro de 2008 com janeiro de 
2009, verificamos que, mesmo com o adia-
mento da arrecadação de parte do ICMS 
para fevereiro de 2009, proposta pelo 
próprio Governador Arruda, o percentual 
de aumento na receita do Governo foi de 
11,14%. A expectativa é que esta receita 
ainda possa crescer mais, já que para o mês 
de abril está prevista a entrada dos recur-
sos do IPTU e de outros tributos relaciona-
dos ao exercício financeiro de 2009.

O segundo aspecto falso propalado pelo 
GDF é que ele estaria à beira de ultrapas-
sar os limites da Lei de Responsabilidade 
Fiscal com despesa de pessoal. A verdade 
é que o GDF fechou o ano de 2008 com o 
percentual de 42,4% com gasto de pessoal, 
quando o limite é de 46,55%. Isso, grosso 
modo, dá uma folga aos cofres do GDF de 
aproximadamente 400 milhões de reais, 

quando sabemos que o impacto do reajuste 
dos professores não chega nem perto disto, 
já que grande parte do pagamento dos pro-
fessores é feita com os recursos do Fundo 
Constitucional, que já estão sendo repas-
sados pelo Governo Federal ao GDF, desde 
janeiro deste ano, em valores superiores 
aos que foram repassados em 2008.

Cumpre destacar que, além de ter man-
tido uma arrecadação crescente em 2009, 
o Governo do DF, em função dessa crescen-
te arrecadação e diminuição nos seus gas-
tos com custeio da máquina pública, conta 
com aplicações financeiras robustas, como 
se pode verificar pelo balanço patrimonial 
constante do próprio sistema de gestão 
governamental do Governo (SIGGO). 

“A primeira coisa que nós vamos fazer é 
denunciar na base de cada categoria quem 
são os parlamentares contra e quem são os 
favoráveis aos servidores. Nós vamos tra-
tar como traidores do serviço público os 20 
parlamentares que votaram a favor do PL”, 
disse a presidente da CUT-DF, Rejane Pitan-
ga. “Na próxima segunda-feira, às 10h, nós 
vamos realizar uma plenária com o conjunto 
dos sindicatos e preparar uma paralisação 
geral dos servidores públicos”, informou.     
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